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Introdução 
De modo a evidenciar a formação identitária de Carolina Maria de Jesus como 
escritora a partir da variedade linguística que constitui o seu vernáculo, a presente 
pesquisa toma, como objeto de investigação, indícios de variação linguística 
materializada na obra Quarto de Despejo (1968), tendo, portanto, como campo de 
investigação, o contexto social onde a autora se insere e sua respectiva visão de 
sociedade a partir da interpretação que faz dela na obra. A análise linguística se dá junto 
à obra, mapeando o processo de construção da linguagem ali manifestada, visto que as 
leituras, experiências e visões de mundo de Carolina, constitutivas da obra, muito têm a 
contribuir e dão ao leitor o conhecimento e o olhar por um viés antes não observado: de 
dentro da periferia da cidade de São Paulo dos anos 1960.  
Em face do exposto, a metodologia faz uso da análise de conteúdo com o 
propósito de selecionar tópicos com os registros vernaculares. Dentre os teóricos que 
embasam a pesquisa estão Bortoni-Ricardo (2004, 2005), Bagno (2010, 
2015), Tarallo (2005), Monteiro (2000) entre outros; citados a fim de compreender o 
português falado como língua heterogênea que é, constituído de variações e também 
para fundamentar o entendimento de que o meio social tem relação direta tanto na 
aquisição quanto no desenvolvimento da linguagem.  
No que concerne ao corpus desta pesquisa, o livro Quarto de Despejo (1960), 
cuja narrativa revela em parte a experiência pessoal atravessada pelos valores 
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socioculturais que a identificam, fazemos a defesa de que o vínculo entre língua, cultura 
e sociedade é indissociável. Essa indissociabilidade é extremamente relevante na 
medida em que a língua se constitui sócio-historicamente, possibilitando a constante 
(res)significação da sociedade; de modo que, numa perspectiva mais ampla, a língua 
revela a linguagem e por meio dela pode-se saber como as pessoas entendem e 
interpretam a realidade e a si próprias.  
Com base no exposto, este trabalho explora a variedade linguística materializada 
na manifestação da linguagem na obra Quarto de Despejo, vinculada à comunidade de 
fala em que se dá o registro, de modo a abrigar a noção de diversidade linguística; o 
enfoque na relação entre língua, cultura e sociedade, validando empiricamente uma 
proposta teórica, a partir da qual se ressignificam as práticas pedagógicas do ensino de 
língua portuguesa. Esse modo de encaminhar respeita, assim, a trajetória acadêmica de 
pesquisadores envolvidos, sobretudo do grupo de pesquisa Littera3, mais 
especificamente com a produção de conhecimento voltado ao ensino da língua materna, 
envolvendo as práticas de “leitura”, “escritura” e “análises lingüísticas” situadas, 
significando-as frente aos contextos sociolinguístico e cultural. 
 
Desenvolvimento 
Inicialmente, fizemos levantamento teórico bibliográfico, tanto acerca da obra 
Quarto de Despejo e sua autora, quanto de base sociolinguística, a fim de saber como a 
teoria interpretaria a materialidade linguística manifesta na obra. Na sequência, com 
mais atenção, mapeamos a obra: Quarto de Despejo. Buscamos perceber como os usos 
de linguagem são construídos no livro. Momento seguinte, estudamos o que tem sido 
produzido em termos de análise e comentários críticos sobre a obra de Carolina Maria 
de Jesus em geral e Quarto de Despejo já resultantes da Sociolinguística, em particular, 
para averiguar nossas possíveis contribuições aos estudos já realizados.  
No que diz respeito à análise, em virtude da falta de registros de fala, Tarallo 
(2001, p. 71) nos mostra que a alternativa mais viável para a pesquisa sociolinguística é 
a busca por textos potencialmente vernaculares, em que a variante não-padrão seja “[...] 
um retrato da fala de diferentes camadas sociais da comunidade”. Desse modo, o diário 
de Carolina se torna uma alternativa para os estudos sociolinguísticos, visto que a autora 
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registra seu cotidiano com grande influência da sua oralidade, transpondo eventos orais 
na própria forma escrita. Cabe ressaltar que foi preservada a revisão adotada pelo livro, 
portanto, os dados podem não estar de acordo com a variedade padrão da língua. 
Esta pesquisa qualitativa tem caráter documental e se estrutura em sua execução 
considerando os seguintes procedimentos: revisão bibliográfica ligadas a i) 
Sociolinguística, ii) autobiografia (Quarto de Despejo); leitura integral do diário de 
Carolina Maria de Jesus disponível, a fim de ter uma ampla compreensão de sua escrita, 
dos usos de língua(gem) para se proceder a coleta de ocorrências vernáculas; análise dos 
usos da língua, considerando já o acervo sociolinguístico para a análise, presentes na 
obra Quarto de Despejo, iii) mapeamento do vernáculo da autora, que nos levou aos 
resultados desta pesquisa e, por fim, iv) socialização dos resultados, a exemplo do que 
estamos ora fazendo neste capítulo, a fim de propagar a relevância do estudo 
sociolinguístico e a posterior reflexão com desdobramentos em sala de aula, justamente 
a partir dos dados vernaculares coletados, tendo em vista que a variedade linguística de 
Carolina abrange muitos dos grupos sociais inseridos na escola. 
 
Análise de dados 
Quanto aos dados coletados, o mais recorrente foi o fenômeno fonético de 
assimilação que, segundo Dubois et al (1978, p. 321), diz respeito a um fenômeno de 
assimilação que aproxima o timbre de duas vogais contíguas ou vizinhas, sendo essas 
vogais determinadas pela presença de outra vogal no mesmo contexto. Os dados (1) e 
(2) a seguir exemplificam: 
1) “[...] Quando eu passava na rua Pedro Vicente um senhor deu uma 
bichiga de borracha para a Vera. [...]” (JESUS, p. 56) 
2) “[...] Senti o cheiro de alcool, disisti. Sei que os ebrios não atende. O 
senhor Ismael quando não está alcoolizado demonstra sua sapiencia. 
[...]4” (JESUS, p.21) 
Em (1), sem nos ater à grafia, que foge ao padrão ortográfico da língua de 
prestígio, nota-se o uso, quanto ao alteamento da vogal, de uma variante não padrão 
presente na fala cotidiana de muitos brasileiros, junto ao substantivo “bexiga”, cuja 
transcrição fonética, tomando a escrita em análise poderia ser assim:[bi.‘ʃi.ga], em que a 
assimilação se dá junto a primeira sílaba, modificada pela altura da vogal que se 
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encontra na sílaba tônica [i]. Segundo Bisol (1989), a presença de uma vogal alta em 
posição tônica na sílaba desencadeia um fenômeno que tende a harmonizar a vogal que 
a precede, em que a vogal média-baixa sofre o alteamento em decorrência da vogal alta 
[i] que a sucede. É o que acontece também, embora de maneira mais evidente, no 
segundo dado (2), já que a presença da vogal alta [i] é predominante na construção 
silábica de todo o vocábulo “desisti” que se realiza foneticamente, grosso modo, 
[di.‘zis.ti].   
Vale dizer que, em se tratando de harmonia vocálica, entende-se como um dos 
mecanismos presentes na fala e que podem sim migrar para a forma escrita, 
sobrepondo-se à variedade culta da língua, uma vez que se materializa no papel. Por 
isso, sempre vale pensar a relação que se estabelece entre língua e fala enquanto 
dimensão também política (BAGNO, 2015), entendendo a importância da escrita como 
adequada à norma padrão da língua e que existe pela necessidade política de uma 
comunicação padrão que deveria ser entendida por todos os falantes. Reiteramos, 
portanto, que há que se considerar o fato de que a fala reproduz fenômenos fonético-
fonológicos que via de regra não são identificados na escrita, mas que podem migrar em 
situações de baixo monitoramento, uma vez que são constituintes de toda uma 
construção identitária do falante, bem como a de Carolina. 
 
Considerações finais 
Os resultados apontam para registros do português do Brasil, já socializados 
pelos estudos sociolinguísticos, a exemplo dos usos de ditongação, monotongação, 
queísmos entre outros, reunidos em dossiês como o de Bortoni-Ricardo (2004), 
associados a graus de formalidade e letramento, quando problematiza as contribuições 
da Sociolinguística na educação em língua materna, por exemplo. Visto que a 
correlação entre os estudos linguísticos e culturais necessariamente requerem atenção, 
mobilizamos tais discussões que, em tese, têm por propósitos a “elaboração didática”.  
No que tange à discussão educacional da sociolinguística, Bortoni-Ricardo 
(2005) defende o estudo da “linguagem das maiorias”, já que no Brasil a maior parte da 
população brasileira se utiliza de uma variante outra que não aquela presente nos meios 
mais prestigiados. Aqui, observa-se um conflito entre falante e instituição de ensino, em 
que o aluno, conhecedor da língua e falante dela, se defronta com uma língua 
desconhecida que lhe é apresentada como “a forma correta de se falar”. Surge, então, a 
discussão da sociolinguística educacional, que, segundo Bortoni-Ricardo: 
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Cabe a ela [a sociolinguística educacional] estudar a variação da 
língua nos espaços geográfico e social, propor soluções para o 
impasse do anacronismo da gramática normativa, combater o 
estigma atribuído às variedades denominadas “incultas”, levantar 
as atitudes dos falantes em relação à língua, determinar as etapas 
evolutivas dos traços em processo de mudança, e, principalmente 
apontar caminhos e estratégias para a educação no Brasil (2005, p. 
38). 
 
Não se descarta, no entanto, que o aluno deva ter contato com a variante padrão, 
mas essa não deve se afirmar na escola com a desculpa de acabar com discursos 
preconceituosos em relação ao uso de uma variante de classes socioeconômicas 
vulneráveis, mas que seja ensinada para uma uniformização da língua escrita que afirma 
a comunicação em um país de dimensões geográficas tão vastas e para uso em situações 
mais formais de comunicação.  
Bortoni-Ricardo afirma também que o vernáculo do aluno, juntamente com a 
inserção deste na norma estigmatizada, deve ser estudado de modo igualitário e, para 
tanto, se utilizariam os fenômenos fonético-fonológicos do vernáculo do aluno por meio 
de uma metodologia adequada. Ainda, segundo a autora, os “erros” cometidos pelos 
alunos são de duas naturezas: erros decorrentes do pouco ou insuficiente conhecimento 
da norma padrão e os erros decorrentes da transposição da fala para a escrita. Com base 
nessa constatação e pelo diagrama de Corder (apud Bortoni-Ricardo, 2005, p. 59), 
propomos o seguinte esquema: baseado no perfil sociolinguístico dos alunos e a partir 
das construções das quais se utilizam em suas falas, é válido que o processo de 
aprendizagem da norma se faça a partir de um material didático elaborado acerca das 
ocorrências de uso da linguagem dos próprios alunos, de modo que, a partir das aulas e 
noção das dificuldades de cada aluno, o professor crie um material didático próprio 
pensado na variante dos alunos. 
Além da prática mencionada anteriormente, Bortoni-Ricardo sugere ainda a 
pedagogia do culturalmente sensível, em que as vivências dos alunos contam e se 
tornam também materiais a serem discutidos na sala de aula para o ensino de língua 
materna, bem como os incentivos por meio de ratificação das afirmações dos alunos, 
que encorajam esses a participarem como integrantes não só da aprendizagem, mas 
também do ensino, partilhando de experiências que são vistas como integrantes da aula.  
Dadas as análises em que se faz a relação da variante de Carolina com a variante 
de milhões de alunos, tem-se como desdobramento desta pesquisa as práticas 
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pedagógicas (re)pensadas nesta seção, de modo que o ensino da norma padrão não entre 
em conflito com a variedade linguística do aluno e o ensino de língua materna possa se 
dar de modo mais natural, humano e coerente. 
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